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EstudosSobre Manejo de Aveia
(Avena Sativa L.). I. Avaliação do
Potencial de Resposta ao Nitrogênio
Sob Regime de Cortes
ANA CÂNDIDA PACHECO AGUIRRE PRiMAVESI1,
RODOLFO GODOyl, ODO PRiMAVESI1,
LU/ZALBERTO ROCHA BATISTA I, NELSON JOSÉ NOVAES1,
ALFREDO RiBEIRO DE FREITAS1
Em 1992, para avaliar em diferentes anos climáticos o efeito de 5
doses de nitrogênio (O, 40, 80, 160 e 320 kg/ha) sob três freqüências de
corte (sem corte, um corte e dois cortes) na produção de forragem e grãos
de duas cultivares de aveia (São Carlos e UPF 3), foi instalado um experi-
mento em Latossolo Vermelho-Escuro da EMBRAPA-UEPAE de São
Carlos, SP. O delineamento usado foi o de blocos ao acaso com os trata-
mentos organizados em esquema fatorial. As parcelas apresentaram 6 me-
tros de comprimento por 1 metro de largura e as sementes (80 por metro
linear) foram distribuídas em linhas distanciadas 20 cm. A área útil abran-
geu 5 metros medianos das 3 linhas centrais. A cal agem foi calculada para
.ilevar a saturação por bases a 60% e as adubações fosfatada e potássica
para elevar os teores desses nutrientes a um nível médio alto de fertilida-
de. A adubação nitrogenada foi aplicada de acordo com o parcelamento
apresentado na Tabela 1. O experimento foi irrigado por aspersão com a
freqüência associada às condições climáticas. Os resultados obtidos en-
contram-se nas Tabelas 2 a 5. Nas condições do ano 1992, em que o expe-
1 Pesquisador(a) da EMBRAPA-UEPAE de São Carlos - C.P. 339 - 13560-970 - São
Carlos - SP. .
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rimento foi desenvolvido, os dados permitem, dizer: 1. As combinações
frequência de corte e nível de nitrogênio que possibilitaram a maior pro-
dução de matéria seca foram: para a cultivar São Carlos, o primeiro corte
com o nível de 80 kg/ha de nitrogênio e para a cultivar UPF 3 o primeiro
corte com o nível 40 kg/ha de nitrogênio; 2. A êombinação frequência de
corte e dose de nitrogênio que propiciou a maior produção de grãos foi a
frequência sem corte e dose O de nitrogênio, para a cultivar UPF3 e as
frequências sem corte dose O de nitrogênio e 1 corte dose 40 kg/ha de N,
para a cultivar São Carlos; 3. Verificou- se."novamente.lm 1992, uma bai-
xa resposta ao adubo nitrogenado, tanto para forragem como para grãos;
4. Ocorreu uma mudança no comportamento das cultivares de um ano
para o outro, provavelmente devido às condições climáticas e ao manejo.
Tabela 1 - Parcelamento das doses de nitroganio.
Épocas de
Apiicaçlo
o 40 kg/ha 80 k~iha 320 kg/ha1ÓO kgihaDos.~s de N e
FreQu~nda
de Cortes SC IC 2C se ic 2C se le 2CSC lC 2C SC le 2C
-------------------------------------------------------------------------------------------Piantio 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10 10
40 dias 30 15 10 70 35 30 75 75 50 105 105 105
70 dias Início da
(1~ corte) borr achasen- -- -- -- -- 15 10 " 20 75 75 50 105 105 105""
( i991) to (Se) + 100
(14 dias após)
íE Inicio de
!l~ corte I borrúhuen- -- -- -- -- 15 10 -- 35 20 75 75 50 105 105 105
(1992) to (Se) + 100
(14 dias após)
130 dias Inicio de
(2~ corte) uturaç~o(Se) -- -- -- -- -- 10 -- -- 20 50 100 100 100
119m
IE inicio de
{2Q cor te í uturaç~o(SCI -- -- -- -- -- .10 -- -- 20 -- -- 50 100 100 100
(l992j
FreQu~ncia de corte se = sei [orte
lC = u~ corte
2C = dois cor tes
IE = Início do Elborrachalento
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Tabela 2·~ Produç~o de matéria seca das cultivares d= ~i~~
nos tratamentos· com dois cortes (2C)1. (1991)
--------------~------------------------------------------------
Cy. s;}o Carlos cv. WPF 3
"atéria Seca2
kg/ha
--------------------
Matéria Seca2
kq/ha
10cor ..te---------------------------------------------------------------
2.CDO 2358 bBaB 2871 abAaA 2611 bAaA 1854 afiM
2CD40 3006· aAaB ·3289 aAaA 3416 aAaA 2033 afiM
2CDBO 3146 ólAari 2459 bcSaA 3374 aAaA 1761 aBbA
2CDlóO 3077 aAaB 2889 abAaA 3273 aAaA 1614 abBbA
2DC360 2918 aAbB .2196 cBaA 3404 aA<lA 1220 bEbA---------------------------------------------------------------
1. Val~res-.edios de quatro repetiçees
2. Valores na coluna e na linha seguidos de mesma
GifereÍl- estatisticamente (P>O,05, teste t l, Letra
diferença entre doses (coluna); Le t ra maiL,scula
entre cortes por cultivar e por <lno (linha); Letra
p~poente diferença entre cultivares por· corte e
(linha). letra maióscula expoente = diferença entre
pl~ntio Dor cultivar e por corte.
3. D = doses de nitroq~nio (kq/ha). Verificar a distribuiçao das
doses de adubo nitrogenado (Tabela 1).
letra n~o
minúscula
diferença
minúscula
por ano
anos de
{/
~':-".': .,: .: '-;.
• I, '2f: ;;". ~~Jt
';! ;s~s!\]-í"l·..~ctRj [i~ (';ll:i! s: .ir
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LaCe 12 .~ - f"-oduçàu o e ~"é\ter-.:.a seca das eu i t~ var-es oe ave~a nos
tr.atamentos co~ndo~s cortes (2.c)1 (1992)
--------------------------~r~------------------- _
cv,.S~Çl:Cúlos cv. UPF 3
__ 0 .:. __ -:.._--------
Tratamentos':'
Matéria Seca2
kg/ha
/'Iatéria Seca2.
kg/ha--------------------
10 corte 10 corte 20 corte---------------------------------------------------------------
2CDO 4124 bAaA 425 aBaB 2201 bAbA 424 aBaB
ZCD40 4177 bAaA ~aBaB 2753 abAbB 44B aBaB
2CD60 4801 a AaA 535 aBaB 2796 abAbB 483 ólBaB
2CIHóO 4445 abAaA 69B aBaB 27M abAbB 618 aBaB
;:C[;320 392B bAaA 83ó aBaB 303ó a AbA 3M aBaB-------------------------------------------------------------
1. Valores médios de tr~s repetiçôes
2. Valores na coluna e na linha seguidos de mesma letra n~o
diferem estatisticamente (P>0,05, teste tI. Letra minúscula
diferença entre doses (coluna); Letra maiúscula "diferença·
entre co~tes por cultivar e por ano (linha); Letra· minóscula
expoente ~iferehça entre cultivares por· corte· e por ano
{linha). Letra maióscula e~poente = diferença entre anos de
plantio por cultivar e por corte.
3. D = doses de ni t roqan í o (l<.g/ha).Verificar a d í st r í bu í çzo das
doses de adubo nitrogenado ..JT~.bela 1).
Tabela 4 7 ProduçàQ.de gr.os de,cultlvares de aveia nos
tratamentos (sem corte, um corte e dois cortes)
{1991) •
._-----------_ .•.------------------------
----------_ .•.--------_ .•.-----------_ ...----;:-----------------------------------
cy. S~o tarlos cv, UPF 3
se lC 2C SC ' lC 2C
------" .•..•.--_ •..------------------------------------------~---------------------------------------
D') 15.4 aAbA 107a abõ
aA 410 ataA 2')62 aAaA 716 aBaA 169 at;iA
m 1609 aAbA 1125 aSaA 540 ataA 2209 aAaA a8a aBaA 305 aCaA
080 140~ aAbA aS7 abBaA 455 ata A 22ó3 aAaA 816 asaA 284 aca
A
D160 lli9 aAbA 782 abSaA 423 aSaA 2096 aA
aA 681 aBaA 134 aCaA
D3bC llS9 aAbA &40 beiA 456,aSaA 1893 aA
aA 654 aBaA 245 ataA
--------------------------------------------------------------------------- ..-------------------
1; valores ddios de quatro repetiç~s.
2. Yalores na coluna e na linha seguidos de.es~a letra n~o di ferel estatisticaaente . (P>O,05,
teste tI. Letra .inúscu!a : diferença entre doses (colunalj Letra .üúscula : diferença entre
certe por cultivar e por ano (linha); le:ra .inúscula expoente = diferença entre cultivares por
corte e pJ~ ano Ilir.r.a). ~etra saiüscul a expoente: diferença entre anos de plantio por
cult'iva,--tpor corte.
3. D : coses te nitroç~nlo liq/ha). Verificar a dí s tr íbuiçâo das doses de adubo nitrogenado
(hbeia 11.
l'a~21a ~ Frod~çàc OE Gr~os d~S cuit~vares de aveia n~s
tratamentos sem corte. um corte e ~ois cortes1
\ l~q:) ~
----------------------------------------------------------------------------_ .._-----------------
h!tru Secã Cf 6ralls nq/'\u 1
•.------- ..---_ ..---------- ----~..---_ ..----- --------_._ ..------ ------- ------
----_:~:_~~:_~~~::~::_ :-
,c----------------------------- ----------------------------------------------- .•._---------- .•._----
~ "j I:, ,~O, lv; !oI-;B 7, it:'õ 14;0 .~.!l 1:1 ~él~ l1i '~~!A..
ti.) ,;Q b;lt 135 ,A'· ~S .b~õ; 2~u,,A'~ 5,i ,-lc~ i 21ó JSiM
:''0' 170 iO';;; ,S; • A" 64 1~4b; 2i1ó ••••• 1.1 ,ri lãü lõlã
. DioC :lI .t~j)D 11. ,~~é, 14; • ." mo • A,A m i ;li m ilé!~~ .
~:tfJ 3~ • H~t 2,~t,.'i 61 bic3 20Q7 ,A·A llõ ,S,i 2i3 •• ,A'
-- -------:;- --- ----------------- ---------- ---- -------- ------------ -------- ---- -----------------
i. va:~r!; .~=ic: de trts :,,!ç·!hçOes
2. 1:ilcrei ilil CC~Uj,i ! ni lirih. seguidos di! .!SU. letr. ;'l~C dihrea !st:itiitltinn~e 1.'>0,05,
t~St!! ti. L:tn J:!its;;.uh : clferi!:lça f:'ltre dOHS (;:oi~nll'; letn .al~S:Ull·: Qlferi!nCiI entre
~~rte DO'"c'Jlt1'1u t po:" 11I;'\0!lll'!hillj letrll .inuscuh 2~poent! s difUi!riçil .ntrt cuiti~&rn çor
:,~rt~ f por il'lO lilnn.i. L!tri ulu;~uiil UpOi!iltt : dihrtnçi entre IInOi dI! pInHo por
c;;itivar t eer torte.
3. C : dcses de n:-:.roq~;iio tkgJ:'Iij. Vtrificllr a Ifislribuiçlo eas doses ~f IiIcubo nitroq!nad~
;h:J2~a li. .."
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